
Ata da segunda Audiência Pública para o Desenvolvimento do Plano de 
Logística Sustentável da UFF – Campus Macaé.

Ao terceiro dia do mês de maio de dois mil e dezessete, às quinze horas, 
no Campus da UFF em Macaé, iniciou-se a segunda Audiência Pública 
para o Desenvolvimento do Plano de Logística Sustentável da UFF. 
Fizeram-se presentes, na equipe executora da Audiência, a presidente da 
Comissão Gestora do PLS UFF, Deise Faria Nunes, a professora Jandira 
Souza Thompsom Motta , assistente do Reitor par interiorização e 
representante da Comissão para implantação do Sistema Eletrônico de 
Informação - SEi! na UFF, o secretário da Comissão Gestora do PLS – 
UFF, Carlos Henrique Rodrigues Coutinho, e a bolsista Luciana Ribeiro 
Lopes. Na audiência, estiveram presentes os técnicos administrativos 
Fabíola Freitas da Silva Rangel, Jorge Luiz Vicente, Fernanda Nascimento 
Silva, Priscila Dias Peretti, Poliana Pereira, Cíntia Magalhães, Claudio 
Dias da Silva, Vinnícius de Matos Hipólito, Virgínia de Souza Mota, os 
docentes Gabriel Augusto de Sousa, Roberto Pires, Fabianne Manhães 
Maciel, Márcia Michele Garcia Duarte, Ailton da Silva Ferreira e Daniel 
Arruda Nascimento, diretor do Instituto de Ciências da Sociedade, em 
Macaé. A presidente da Comissão Gestora, Deise Faria Nunes, inicia a 
Audiência explicando o que é um PLS e como se deu a iniciativa de 
conversar com o público, incluindo nas Unidades do interior; Fala também
do site da sustentabilidade na UFF, e das fundamentações legais do PLS. 
Explica também como o PLS está sendo desenvolvido na Universidade. 
Expõe o quê é esperado do público, e que as práticas já adotadas no 
campus Macaé já estão anotadas pela equipe executora (a existência de 
rampas, cartazes explicativos sobre como evitar desperdício e o não uso de
descartáveis, pias com acionamento automático, o aproveitamento da 
luminosidade). Introduz então a fala da professora Jandira, que inicia sua 
participação apresentando o Sei! e as vantagens da sua utilização. Encerra 
sua fala informando quais os endereços e formas de contato com a equipe 
Sei!. Pede também ao diretor a indicação de um representante da Unidade 
para com a equipe Sei!. Deise também pede o mesmo, mas para 
representar a Unidade junto à Comissão PLS, e abre audiência para as 
manifestações do público presente. A professora Fabianne diz que sua 
dúvida é saber quando a UFF investirá nos servidores (equipamento de 
informática) para melhorar o seu sistema. Deise responde então que já 
existe a movimentação neste sentido, e a professora Jandira complementa 
que a utilização do Sei! É do interesse do ministério do planejamento, e 



por isso o investimento em equipamento é uma necessidade. O professor 
Daniel, diretor do instituto, elogia o trabalho realizado pelas equipes e os 
avanços que estão havendo. Levanta a questão que a capacitação será 
necessária e pergunta quando será realizada, e também pergunta como 
ficará a situação do Protocolo das Unidades; a professora Jandira responde
que a ideia é que os Protocolos tornem-se locais de Digitalização de 
documentos, dando assim apoio ao Sei!. E que o treinamento está sendo 
pensado e desenvolvido pela PROGEPE. Daniel cita que a internet no 
Instituto é precária, não tendo nem wi-fi, e que eles necessitam de um 
técnico em TI com urgência, papel esse desempenhado por dois bolsistas, 
em caráter informal, e que esta situação pode se tornar em algo caótico.
A professora Fabianne pede à equipe que dois tipos de declaração não 
emitidas pelo IdUFF com certificado de autenticidade (de matriculado e de
inscrito em estágio)passem a ser disponibilizadas no novo Sistema, pois 
são exigidas por órgãos como a OAB. O professor Ailton sugere, então, 
que o mapeamento dos processos seja realizado, e aproveita e pergunta se 
isso poderá ser feito via sistema), e que seja realizada a criação de 
pequenos manuais explicativos sobre quais os trâmites para a utilização 
correta do sistema; Diz também que a estrutura do Instituto está muito 
ruim e que eles estão sem funcionários, e que necessitariam de, pelo 
menos, mais dois funcionários. Jorge pergunta sobre a diferenciação que 
haverá entre os documentos e os processos no Sei!. Deise responde que no 
Sei! Tudo passará a ser tratado como Processo. O professor Roberto 
questiona se está sendo realizado um levantamento dos equipamentos e 
quais as necessidades pendentes para a implantação do Sei!; a professora 
Jandira responde que sim, e Deise aproveita para explicar que dentro do 
PLS haverá a previsão de orçamento a ser gasto com ações de 
sustentabilidade, e que cada Unidade deverá trabalhar o PLS dentro dos 
conhecimentos das suas necessidades, passando essas informações para a 
administração central. O diretor Daniel aproveita para contar que em breve
será instalado um programa para reciclagem de papel no Instituto, porém 
apenas esse tipo de reciclagem será feito. Explica como é a estrutura do 
ICM, e que ele está dentro de uma Cidade Universitária da prefeitura da 
cidade, sendo que esta que deveria suprir as demandas físicas para pôr em 
prática as ações de sustentabilidade. A professora Jandira pontua que como
a Unidade não possui autonomia em seu espaço, deveria cobrar, através do 
PLS, ações para melhorias, inclusive utilizando a pressão política que a 
Instituição pode fazer. Diz também que deve-se traçar metas condizentes 
com a realidade da Instituição. O professor Roberto cita que a biblioteca 



do ICM está extremamente desatualizada e que seu acervo é pequeno. É 
lembrado então que não há equipamento para digitalização no Instituto, e o
professor Daniel frisa a importância disto constar em Ata. É perguntado 
também se o fato do sistema de informática ser precário no Interior fará 
com que a perda de prazos seja tolerada após a implantação do Sistema, no
que Deise responde que isto está sendo analisado pela Comissão Sei!. 
Sugere-se, então, que o Sistema da UFF seja como no Sistema do 
judiciário, onde isto já é previsto, e que os manuais de uso do Sei! Sejam 
didáticos, diferentemente dos manuais do RAD, extremamente mal feitos. 
Com isto, às dezessete horas e trinta minutos do dia três de maio de dois 
mil e dezessete, a presidente da Comissão PLS UFF, Deise Faria Nunes, 
encerrou esta segunda Audiência Pública de cujos trabalhos eu, Carlos 
Henrique Rodrigues Coutinho, secretariando os trabalhos, lavrei a presente
ata que, depois de aprovada, vai assinada por mim e pela Presidência.


